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, Aos nosso •usitfnaiiteR c aniuuiciaules

prevenimos que,'aleü, do Direclor da "Vm-

Vsa' Hatauí dos interesses do JOkAAL,
Iiir ftinlas e assignar r icibos ¦

Secretario desta ;
Kilacção t o aetu.it gerente José rinlo re-
feira Filho.

Rio, | c 15'

Habeas-corpiií
nientino foi
desde ja unanimemente.

Relator qualificou do
FARÇA o processo,

j Ordem soltura
transmittida telcgramnia
a pedido do Relator.

I piv:.;-podendo extraliir com
^fo advogado Leonel (.'.li. ¦ <

Jf Só serão vnlidos os recibos passados desta
'Éffiíiita em diante estando assigiudo, ,Hir qual-
Sá&ía' , _ .... :... 1.... I. ,j nMn Hii-relor.*q,;,.i 

dos l'.r<: c carimbados pelo

I Os originaes enviados a esta redacção,
Rejam ou não publicados, uão serão reslf

tUldoS.
Rogamos a nosso» bondosos assinantes

¦Rfavordo mandarem satisfazer suas ttssig-
naluras >U< \ Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio Je manda-

Bem reformar para não haver interrupção na
r.emcssa do Jornal.

TELEGRÂMMAS
SERVIÇO KSlT.f.lM, DO • JORNAL DO

CLARA' » i: • i NiTAlíl' 1 >.

PARTICULAR
"Rio 

31.
pr. Valdcmiro Cavalcante.—
parabéns Iriumpho justiça.

Bellisario.

se apoderou dos juizes que n<
o-aram justiça a Clemenüno de-
ve apunhalar cruelmente a alma
d'aquelles c[ue não tiveram a

SGI'a hombridade e coragem dos vene-
randos desembargadores Souza
(.areia <% Paiva, c do jovem e in-
tellicventc promotor de justiça Dr.
! )omingu<

' verdade é que
vae se outro dia > e

sol para aquelles desventurados — nau-
I frag-os do m,;r da vida -nenhuma

51 "J ? 11
U ¦' ?• U i> ¦ í

Si: \ U
J 2 i ' a. r •

.¦¦
todos os assinantes que até 31 le D.

fpfmbro estiverem quites com a <Lmpresa»
W* tomarem uma assignalurapara o anno de
M9oõ terão direilo a um brinde escolhido ou
I a 2o .1' de abatimento na assignsüura reforma-

Fortaleza, 2 de Setembro de
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ií' um ensinamento a esses vel a vida aos homens, aos brti- qne se desenrolam nessa inces-

jui/es fracos e pusilânimes que: tos e aos vegetaes. j sante luto pela existência, com

sr assustam de faser justiça of- A natureza alli parece um im- i o coração sangrando de dor,

iensiva aos poderosos da terra c menso arcab.juço. dirá que recuou séculos na ci.vi-

maculam á consciência sacrill- Da planta rasteira á arvore. lisação um povo de tantas c tao

cando á liberdade, á probidade c secular, da ave medrosa ao touro heróicas tradições.

A vida de seus semelhantes. j intrépido, da lagoa tranquilla ao; ü que ., .m

A esta hora o remorso que regato murmurante, nada escapou I dia vem
aos raios comburentes do
enraivecido.

O dia rompe, sem a saudação taboa que os anime, nenhuma

de uma ave, o sol sepulta-se esperança que os lortaleça. Xo

sem um canto de despedida. seu olhar sempre a mesma ex-

Os campos são nus como nuas pressão de desanimo, nos seus

são as escarpas. lábios o mesmo gesto de deses-
t m vento quente e rijo que pero!

•s Fontcnclle, que" irra i de continuo sopra, semelhante ao Felizes, ainda assim, porque
alegria vendo confir- gênio da destruição, confrange e ignoram que as Constituições da

madas suas opiniões pelo mais enche de um vago receio o co- Republica c do Estado lhes ga-
esclarecido Tribunal da Republi- ração do viandante que 

'naqucllas rantem assistência

ca e apontados como farcistas to- paragens outrora tão risonhas e públicos.
dos que deram mão forte ao po-} encantadoras, nunca é despertado i Voltaremos ao as mpto

der oppressor pura manter no pelo doce canto de uma ave, |
; cárcere uma victima innocente I pelo mugir monótono de uma

cuja vida se detalhara para holo- re/. ou pelo balido terno de uma

causto aposse do usurpador mas ovelha, Tudo deserto.
'que 

a Providencia amparara por Dás choças tão pitorescas da

um milagre, compadecidos ospo- beira dos caminhos, onde, em

deres do Leu de uma tamilia outros dias, as virgens sertaneja -,

desventurada e ignobilmente per- desferiam as quadras smgellas
. 1 . .:  1^ r.n.-t-Mí-v ni>nlinm:"i \'Ci7.

diarao

r soecorros

Manoel Satyro.
LHMiüiai.Vii

Jtapipoca

1

Justiça!

nenhuma voz
1seguida dos poderes da terra. do viver do sertãc

Começa, porem, a expiação se ouve a não ser a de algum

para os algozes de Clementino desgraçado que estirando a mão

Escrevem-nos:
As Santas Afissôes em Itapipoca

No dia 20 do andante, pulas 4
horas da tarde, vindos da Villa-
Velha, chegaram á esta villa, os

Declaração A escuridão do cárcere, do Ca-

pitão Clementino ;Vde Oliveira,

o-erente de nossa folha, se illu-
¦ •• A «Empresa Trpofjraphica' Cearense> dr-

ífWara que nada deve nesta praça nem tios
¦Estados ou estrangeiro e que vae adquirir ,,,.;mrdeo raio tio SOi

lacl.inas e utensílios próprios para montar mina Com O primeuoiaio 
^q 

^ ^^ ^ desespero C
gsão de obras, enca-1 1.. t....:..^ u.,-<m,ln ri alma ú.r

c Uementino desgraçaao (pie enuaimo amu^, . ¦
t • \j 1 1 ,n,„;niinlrnnní>nn«!i virtuosos sacerdotes, 1:rei Uavicl

com a decisão do Supremo tn- á esmola do cammheiro que passa, '
, ,/ , „„-n ,inlpnt-p ema- e Prei Cvnllo acompanhaoos de.

buna Federal que e a primeira canta uma canção dolente ema t
1 . l um numeroso grupo de cavai liei-

etaoa desta campanha de mora : goada, ¦ 1 • I& „,.,aCrnnwnhvndi'Osqiie tinham ido ao encontro
dade Invernos escassos consecutrs os i_ ...

, 
.-11 „,.,-•,c 

ipínt-eM-rm.tTí' dos virtuosos missionários.
Na ma omnipoíencta sem con- e atinai duas seccas íninten aptas

.' \ ¦ , u, nniiplln reofin LoLro as o noras da tarde
traste o Sr. Accioly deve ter teem transformado aquella região

uma oflicina para impressão de obras, enca- ja rustiça, levandc
pernação e pautação. podendo assim servir , ,_

;:(lo melhor modo a seus 1'reguezes,

W^É}'

i «St? '
Boletim

¦ ¦¦'."<A. V

_D0-

" Jornal flo Ceara a unitário"
Recebemos a ultima hora os

.0 á alma do

martyr o alento de que a iniqui-

dade não avassalou todos os es-

piritos e acima de juizes poltrões

que se agacham ao a/.orrague
Ao poder,ha magistrados que tem

culto ao direito c ã Justiça.
A ordem de habeas-corpus de-

cretada pelo Supremo Tribunal

Federal deferindo a petição que

que raiva naoimaginamos com
se submetterã 110 veridictum do
mais alto Tribunal da Republica !

ra. Cavalcanti.

'num 
grande, deserto, 

'num vasto

cemitério.
Fortunas sólidas teem sido aba-

Logo ás 6 horas da tarde desse
mesmo dia, subiu ao púlpito sa-
grado, o talentoso orador sacro,
Frei 1 >avid, talando ás conscien-

- ,1,,,,,., rnn cias e dispertando-lhes as idéas
ladas, em quanto a pobresa toca t

, „• vt-,-.nviro' catnolicas e christans e preparan-o extremo da mais extiemape- 11 §

Valle do Jaguaribe

nuna.
Nas cidades e povoações lé-

vas enormes de famintos mac.il-
lentos e andrajosos percorrem

• as ruas a mendigar o pão, e,
niri". lis i,( -.f.: .i ...ios oa sai\ a-

do-os para colherem o precioso
frueto das Santas Missões.

Ao ouvir-se a repercussão da
voz magesiosa de Frei David,
em um momento, affluiu no vasto
patamar da Matriz, quasi todo

ner

^Seguintes despachos :

Rio 31,(4 horas da tarde)

governo e Justiça [.
da victima da prepotência (

; versidade do
do Ceará, deve têr enchido de.

satisfação a todos os cearenses
[qne se batem contra este regimen

j Sui^mcTribíuiBlMn-^^^^^tt
ledeu habeas-corpus Oa- uma tribu egoísta e má, sede.ua
litáo Antônio Clenieutiiioj d

FOLHETIM 35

(n-i.u m> iv. >..-.,. .. , -••¦ Aeora que a Assembiéa Lcgis- quando desenganados ... . ¦¦ ;
._ o.u-M.r-ulim 1 1 V, ¦ d 1 1 1;,., fooo.11 povo, residente e estacionado em

lhe endereçaram os advogacios [atlV£l acaba de votar um credito cão pela caridade publica, tasem-
. ,. „„• ,.,,,.,-. ,1-1 ' 'i ..-- ei llrmioôc.a. r.mouarito durou o

annual applicavel ao serviço de se a0s mattos ,1. JonHo cil Itapipoca. Fmquanto durouonde plantas su- 11 1 oil applicavel ao serviço cie se a0s mattos onue piuuuia au- >. <¦ >
• - 1 '" , „,, • ,..,/i/j- y sermão, todo povo portou-se de

açudaigens e irrigações, julgamos vestres. taes como a matamou a, .1 ,1
, 1" , <-A j ¦ 1 , „Al1Mc mi uma maneira muito correcta e

de bem traser ao conhecimento (ucuman, carauro e poucas ou-
dos poderes públicos do Fstado, I trás que resistem ao calor devas-

quanto de desolador e. tétrico tador, lhes servem de grosseira
vae na zona que margeia o Ja- alimentação, que, aos poucos, en-

guaribe, do

r mesas e sangue.

município do Aracaty tóxica e ma;. i
ao de Limoeiro, onde a miséria
alçou o collo, tornando impossi-

correcta e
attenciosi reiiundo o silencio e
a ordem, não su nesse ma como
em todos os outros, todos presos
á eloqüência do grande orador.

A (piem quer que seja dadolado I ^° l^ia •'V.guinte. depois das

OOüiCS ile ordem e

-lersEPEssiSjçcj ¦
espectar as scenas

jaiíssjnsv

lavam

fg).IS#|l
G^-v." *y,:* -{-if '-'^ f--i

(Oo E. 7.oli»)
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1! esla sim, raurniurou elh ainda,

pareço que nos embala '•

Toda a pequena casa vibrava pelo

\,;íiá \ eriticar se (
bem tomados. , . .

Abriam a marcha a< confrarias la.tas, to as

sociações pia... as escola,, por ordem de anü-

glUHaWa 
creanças muiio pequenas, meninas ves

lldas de branco como noivas,,rapãz.nhos risa-

L e de cabeça descoberta, endomingado»

como príncipe-, radiamos de contentamento,

procurando as mães com 0 olnar

cobriu-o com um punhado <ie llores. Ello de- .^ gob
rapparecia, escorriam-lhe as rosas pelos

tremendas respectivas missas, subiu ao pul-

j ç.ão de t^nez, João \ e todos os da sua raçacobriu-o com um pnnii.u.o ue uoies. imic ne- „,v,„.,,i,- 6nb o sol • . 
'• 
1, - i. n i.;, ,„„„:.,„ iu .,¦ mc-is .iel,w i,ni„ quasi apagadas bon o í.01. indo ajoelhar aos pos d'ella, com uma granderapparec.a e-co n am-lh, as >o>as pelo, hom- vinham primcir0 og sfm„1;lnsUls, as paro- i,^ la sua „ peU sua , 

°m. 
ehros c pelos uiOeiio-- ^..^ ^ 

¦ collegiacs; depois os clérigos rf scnhon,s do milagre, desfilarli o riso temo eom que elle ícccuiu auuelu ; , .-,•,,,. ,:.. ,..1,>,,,fi, ,1 ceen do dos cone- - , ¦ •
, . i , , „,,.„.-, ,i, , i,, o os beficiado.-. da catru-cuai, se^uicio uus cone geração de príncipes, la-ceava perfumada chamou a attcnç.ie de todos, , , . i,.„,,,..,,. ~ . ' ' . 'Llu. ' . „ ., ...  .,. sos, de pluviacs branc.i-s. ,,;., ,,,,, ,,.„„ ,-,„.,,¦,, vas... ,,,, nrest to.

rocurando as mães com o ua..... ...^
( m pequeno de onze annos ,a so, uo me o, , „„, mpet

.'.'.. , - iv,,,,;.!,, mm uma pelle ,,ias. s,

ue todas as janellas lhe atiravam llores. I
No silencio sussurrante da rua, já uão se

ouvia senão o palmilhar vagaroso da procissão,
emquanto as llores cabida, na calçada e vo-
indo silenciosamente nao tardaram a formai

de pluviacs brancas.
No meio d'elles. iam os chantres, com capas

um a ui», c>m» uma seraçio de prinei
via um largo espaço vasio, no pre.slito.

• "¦ ...-•- Depois. aj>pareceu. appareceu o capellão que
de seda vermelha, que tinham começado a an- ! .^^ Q liaculo luuiU) íVlti:h0í com ., ]larle
tiphona cm voz sonoro, c a que todos os pa-j curva vn-1U(!a para s;. Seguiam-se dois thurife-
dres respondiam numa voz meio velada. O rarios, qua caminhavam de costas para a ca-

, beca do cortejo, balanceando lentamente os
por toda a rua corria uma frêmito de musse- ; inccnsorioSi levando cuia ui
hTmm ange lillt;ua> reboou, muito puru' 

1 m pequeno de onze annos u so. uu ...... ,, „m iapeu., t0(,a ., rua cürm uraa lremit0 lle musse-j .. levando cada um ao seu lado un
vestido de S. João baptista, com uma pede. ,uas. .oceg.tdo pela boa oulem Ac>\ a.cos. m a< a/M dM 50brepeliZes bamboleand» J o]no ^ a naveU
,e onleiro soiée os hombros nus. abbade torndle -l-.enonese mqua o, por estreUad,. ,,.„,„ Í{>K0 pftla chamma 4

Ouairo pequenitos, lloridos de cor de ro.,a, ver o cortejo parado law * 
Snlmdo dl« tochas- J»do iV.iro, teve uma ,rande difficuldad. en*¦ i ,u mnssê na om e ia uma ter com a cabeça do prestito, eumprimentanclo , v„,,i;.., iJ , . , . •, , ,t

levavam um broqucl de musscnnx . 
ii„i,J,.,4 ,„,„ m,,,,,™,, —Oh! Santa Ignez! murmurou Angélica. i siiliir por um dos lados uo vostibnlo. MasOh ' Santa Isnez murmurou Angélica

:na nissa"em os Hubertos, com um sorriso. J" . , r. ..,,;,,. de tn"0 maduro. "« I ¦" "c ... ..-i. srtrr a á santa que quatro clérigos leva,pi<r.i oi. niDv ii m-iiores, a"ru-: _l'oioue será que a procissão nao caminha.- '-"'' ,n" , , ' ,, ,' , ,- i iIjenuis vinham as raparigas j.i maiores, .t„ ' "'1" ». '. , í ,-am n um andor de veiludo azul, tramado de
i • A* de um Pendão da Virgem, se- disse Angélica, muito agitada, como se espe- »*m,

mdas ei.i roda i.e uni i>cuu. ,._c.,:  ,.: „„ ,-,,,,,1,, ., ,,,., r,.i;,.;.i.,,i„ (renda.
ladalar do sino ; e a rua, o bairro | nhoras re idas de preto q ue levavam também um rasse que viesse u

que

ro, teve um i grande diflictildada em
ilhir por um dos lados do vostibnlo. Mas a

ordem restabeleceu-se vivamente, as autorida-
viés designadas pregaram-lhe ás varas.

Debaixo entre os seus diaconos dhonra, ia
Mensenhor, com a cabeça descoberta, nos hom-
bros a faixa branca, cujas extremidades lhe es-
condiam as mãos que levava o Santíssimo Sa-
cramentn, muito alto sem lhe tocar.

E logo .uraz tomou logar a multidão dos
-mpo, com as j thuriferarios : e os incensorios. belanceados ru-

suas' mãosínhas c os pésinhos delicados, o seu ' demente, n cabiam nhima cadência, com o ruído

| rosto afurado de creança, cnnegrecido pelo leve e argentino das suas correntes.

ó prestito poz-se outra vez a caminho, len-i tempo. Onde tinha Angélica conhecido alguém que

pareceram, sombrias, 1 fazia 
^Y^donkud o< instrumentos da tamento. Monsenhor devia vir atraz. Sentia v.r

manchas tremeluzentes • uma roda d oikH Começava o clero água a saliir da egreja fundo da egrej.i, o balancear dos mcensonos.
i p.jiv.-in , . ,,;._,.. ..,t„, ,w ,i,. m..„fki ,i,..,,i„.,».-„, : i.i.iiiv» murmúrios da multida . Angélica re

Io'/O

no fundo a sua felicidade
• \., |n um s |ose bordadadoj llubertina respondeu com un ar calmo:

inteiro ficava como suspenso, arre- de st a caunez m^ -(,c 
vellmi„, de - Ninguém os apressa.

_ piado por esse som cavernoso, em- o outros, mutios ,1 extremidade dos -Algum ajuntamento, ou tdve/um altar
quanto as colchas batiam mais trouxa- ; set.m. que se baloi,.avam l 

^^ ^ ^ ^^ ^.^ Huher,Q.
mente, á viraçüo da tarde. O perfume paus do.rados 

^^^ n;V, eram menos nu- As filhas da Virgem tinham começado a '

das rosas era muito suave. As contrai ,.'()e to(t.w aí cores, principal- psalmodiar um cantic e as vozos agudas subi-
JPassou-se meia hora. ', merosas, f'^^. &i ^^ de s_ FrancUco, | am para o espaço con. uma limpidez de crys-

Depois, de repente, os dois batentes da porta > mente M 
^^ ^ ^^ q cu.o cml)lema la,

íe Santa Ignez abriram-se de par empar, e as I \esi -^ 
^ ^^ ^ enorme miarnecid.a de

profundezas da egreja nppareceram,
picadas pch
das tocha

renda.
Todos os annos Angélica ficava em extasis

ao vela assim fora da sombra onde ella velava
ha muitos séculos, e que lhe parecia outra a
luz, do sol. com o seu vestido de compridos

Era bella e moça ao mesmo

«e '-•"•> ¦¦¦ - [, do se pareô com Monsenhor?
l'm acolhimento devoto fazia enclinar todas

o«e as atrar dus laicos, com os de menos graduação Houve murmúrios da nmllidã . Angélica re- as cabeças, io entanto eda com a esp nha
¦ ld cifer,ri0l umsubdiacono! Angélica disse com meg ce. lo0o que aa mel0 doln,^a. olha dl, , d,a,

dè i -t o me e d Í icolvtos levando ; creanças appareccram ; 
> « 

inh;<m y ^^ _Moníenhul, .. MonSeahor. . estatura, magro e ,bcrba moci-

lÍi ande ciío aeceso. 
' - «^^ 

^ , nJ 
' 
^ . 

'cora 
tres un- caoeça no vestibulo: e cada um levava uma K n'esse momento, com.<» olho, «o* na dane para o,

Atrw delle; azafamava-se .. mestre de ecri- I '»¦ " U' 
iM orBUsho*o nos seus pe-' vtla accesa, os da direita na mão direita, os santa que passava, recouma-se das filias h -

K , mabu Oornille, que, depois de no, apenas, 
^^JJ^ ^ \u da esquerda na mão esquerda, fora da fila, torios, os iílustre, marquezes d'llautecour h-

sei. certificado dol.elloe,tado da rua. pa.ou ; s,nh„s 'f^tULuamHO 
ne aoatate e uma dupla Unha de luzinlus tremeluzentes, vrando Beaumont da peste, jacas a mterveu-^

ng vce.ibulo, assistiu um mvment. ao destilar, i rarro, que olU «u. ¦

eus sessenta annos.

Continua.
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JORNAL DO CEARA'

*•

pito o, não menor, operoso orador
da Igreja, Frei Cyrillo, fallando

quasi em todas as matérias to-
cantes ã nossa religião catholica,
deixando gravada no coração de
seus ouvintes, a doce crença,
legada pelos nossos fervorosos
antepassados e já 

'bastante es-

EGHOS E H0TIC1AS

farça
O julgamento do Supremo

ê .Salão jfeul
tf

Faz annos hoje a genti!isBiina se-
nhorita Maria do Carmo, oruamento

Tribunal veio dissipar as duvidas | ae n08ga sociedade e irmã de nosso

n,,_ nnr ventura tivessem ainda amigo Arthur do Carmo, operoso cm-
antepassados e yi bastante cs- que por ventura tives c0mmercio.

trangulada pela hedionda seita algumas pessoas sob e a serie 1 o
dade do accordao da Relação I

de Luthero—o protestantismo
—a qual, alastrando-se pela yi-
nha de Nosso Senhor Jesus Chris-
to, ha produzido terriveis es-
tragos

Foram tão ardentes as adver-
tencias dos santos missionários,

quão grande foi a concurrencia
de fieis para o confissionario, du-

rante os quatro dias da Missão
dos Santos Padres.

jamais se vio, nesta villa, tão
numeroso cortejo de povo! Sue-
cessivamente, pregavam, Frei Cy

_„e ... .
no processo Clementino. Como
poderão se desculpar depois d'a-

quillo os 4 juizes acciolynos, si

entre os magistrados da corte

suprema nenhum siquer deu lhes

razão? O Supremo Tribunal con-

firmou a condemnação que lançou

contra elles a consciência do povo
cearense e o relator achou uma

expressão felicíssima para cara-

cterisar este processo iniquo: e

uma farça. Farças os accordãos

de Domingues Carneiro r/ C.a não

manhã e Frei Davicl á se poderia dizer melhor Depois
rillo cU
tarde.

No dia 23, ás quatro horas da

tarde, effectuou-se o baptisado
da Imagem do Santíssimo Cora-

ção de Jesus pelo santo commis-
sario da igreja, Frei David. ima-

gem esta, recentemente orTerecicla
á Matriz d'esta villa, pelo vigário,

José Pereira dos Santos Alencar.
A's seis horas, teve lugar a

proci cão do. Santíssimo Coração
de Jesus, á qual compareceram,
aproximada mente, quatro mil pes-
soas.

A pedido de Frei David, quasi
todas as pessoas que acompanha-
ram o prestito, levavam sua lari-
terna, dando um brilhante aspecto
á procissão.

Observando-se, de longe a ma-

gnificencia desta cerimonia, éra

de effeito maravilhoso-, dir-se-ia
um immenso mar com suaphos-

phorecencia!
Recolhida a procissão, fallou

ainda- o incansável tribunno ca-

thdlico, Frei David, sobre o pas-
sado, presente e futuro de toda

christandade, ensinando minucio-
samente como havemos de pro-
ceder para ganhar o reino de

Deus. Terminou sua bem elabo-
rada pratica com uma comovedô-
ra despedida ao povo de Itapipo-
ca, parecendo advinhar que tinha
em cada coração, um sacrario, no

qual elle recebia devotos cultos
de veneração...

Descendo do púlpito, lançou

sobre todos os fieis as bênçãos do
• Santíssimo Sacramento. E, nessa

noite terminou as Santas Missões.
Pelas notas colhidas das pes-

soas competentes, sabemos ter

havido, durante as Santas Missões,

perto de seiscéntos chrismados,

perto de mil foram os convivas da

mesa da comunhão; houve, tam-
bem diversos casamentos e bapti-

sados.
Retribuindo a amável e cordial

despedida deFr.David aos Itapipo-

quenses, venho em nome destes,
trazer-lhe os meus sinceros reco-
nheciinentos. agradecendo dü fun-
do cVãlm?, a benignidade de que
usou para comnosco.

Na tarde de 24, Frei David,
ncõmpanhado de Frei Cyrillo, Pa-
dre Alencar e Padre Gondim, dei-

. òu a Itapipoca e seguiu para o

Arraial. Que meigas auras e bran-

dos zephiros, aeompanhem-os em

sua espinhosa jornada, são os votos

.que faço ao Altíssimo.

Itapipoca, 2 7 de Agosto de 904.
Vicente Rufuio.

disto só encontrarão defensores

entre esses infelizes empregados

públicos que, para não serem de-

mittidos, acham bom tudo o que
Accioly manda fazer.

Um c&efe monarcfiisfa

O Br. Thomaz Pompeu, cunhado
do sr. Accioly e membro da tnbu,

que ganha dos cofres públicos cercado
800 mil róis mensaes sem nada fazer,
acumulando uma aposentadoria como

professor do Lyceu com o logar de
lente em disponibilidade da eitincta
Escola Militar do Ceará e que ha ai-

giina annos obrigou a seu cunhado I
retirar dos cofres do Estado para sou ,
bolso 13 contos de réis indevidamen-
te, hontem na Deleg.-.cia Fiscal ama-
ciando as pelêgas da bolada que ro-
cebia, disso: Coisas da Republica: _

S. s. achara que aquillo era demais
mas não tinha o desprendimento de
recusar um dinheiro quo lhe vem ás
mãos sem trabalho e sem lhe custar
o menor esforço e quo s. s. publica-
mente dará entender que ora um es-
candalo republicano o seu recebi-
mento.

O faoto dou-se hontem na Delega-
cia Fiscal e terve para prevenir os
monárchistas do Ceará cora o soit-
áisant chefe monarchista e avisar aos
rerdadeiros republicanos para cortar
o escândalo quando a Fvepublica dei-
xar de ser essa megera repellente que
alugou-se ao sr. Accioly.

A franqueza do sr. Th. Pompeu

pode ser útil no futuro, quando ap-

parecer um governo disposto a ir
buscar entro as ratasanas actuaes 

'as

sobras do queijo.

VARIEDADES

Garíão postal viajante
Por amiga gentileza do sou próprio-

tàrio, o sr. Arnaldo Moreira, nosso es-
timavel conterrâneo, diz o "Jornal de
Noticias», da Bahia,deitamos hoje em

.. jWodin&a Brasileira

On olUou b*ll0»

De uma pastora
oa olhos bellps,
me tem causado
amor, desvelo».

Morro por ella
a todo o instante,
mas ella ignora
meu peito amante.

Agro receio
me embaraça,
fico indeciso,
não sei quo faça.

Emfim amor
rege meus passos,
a ver se encontro
fagueiros laços.

Chego-me á bella,
mas com pudor,
apenas falo
no meu amor,

Confusa fica,
os olhos volve,
levanta a voz
e assim resolve:

—Vivamos sempr»
em doces laços,
depois me aperta
entro teus braços.

Pensem amante»
a sensação,
que sentiria
meu coração.

são sem demora desembarcados

nas plataformas de madeira. t,s-

vasiam-se ,.500 wagons em hora

é meia. A's vezes, durante o

trajecto, morrem animaes.

As construções da casa Switt

oecupam 16 hectares; com a su-

perficie dos andares, 28 hecta-

res. O capital social eleva-se a

125 milhões de francos, lem

suecursaes em seis cidades da

America. Em um anno (iqo2)>
comprou 9.34o»000 cabeças de

TELESRAMMAS
(SERVIÇO ESPECIAL DO JORNAL J gUmTABIO).

(ULTIMA HORA)

Quixcr luiobim, 2 de setembro.

Coronel Monteiro, chefo local, jM
gostoso Accioly pediu demissão inten-
dento retirando-se politica.

pr. f. Rodrigues
k._m^i^« ydL.—- - . , i Como háviaraog annunciado.cüeã
gado. Durante o mesmo penocio, ^ ç ^ ^.^ q inugtre e ^

1 das suas vendas elevou- tlul(]o clinico 0 oceulista dr. Francisco
00 milhões de dollars (1 | do Paula Rodrigues, presidente :do

j)\o inspedor
de Tjygier\e

Chamamos a attenção do dr. Meton
Alencar para o estado de desas-
seio em que está a coxia fronteira ao
Posto Policial, sntrs a Câmara e o Pa-
lacio do Governo. '

A fodentina qua d'ali exhala e
insupportavcl e parece que a gente do

governo não tem oi facto,
Lance Bifes vistas, dr. inspeotor de

Hygiene, para aquelle toco de emana-
ções perigosas e incommodas.

o total das suas vendas elevou

se a .
bilião de francos!). Essas mer-

cadorias encheram 97.067 wa-

gons. Em um só dia abateram,

nos diversos matadouros da casa

Switt, n.500 bois, 16.000 car-|

neiros. 34.000 porcos e 63.000

frangos.
O total dos empregados é de

22.607. Em um anno produziu
150 milhões de kilpgrammas.de
toucinho, 3 milhões e meio de

kilogrammas de lã, 4 milhões dç

kilogrammas de grude, 19 mi-

lhões de banha e de sebo, 26

milhões de kilogrammas de óleo

e de estearina, 52 milhões de

kilogrammas de couro, f] mi-

lhões de kilogrammas de adubo
e 20 milhões de kilogrammas
de sabão.

Essas estatísticas são as (le

todas as suecursaes de Swift.
Mas, só no estabelecimento de
Chicago, matam por anno
1.250.000 bois, cujo pezo pode
ser avaliado em um bilião de
libras, o necessário para servir
uma boa refeição a todos os
habitantes da terra! Mais de
2.650.000 carneiros e cordeiros,
mais de 4 milhões de porcos, o

que representa 8 milhões de pre-
suntos; mais de 13 milhões de
kilos de salsichas que, postas em
linha, cobririam o caminho de
Nova-York a Londres!

Centro Cearense e membro proenii.
nente do Comitê do nosso partido no
Rio de Janeiro.

Ao signal da entrada do paquete
«Gonçalves Dias», da nova Empresa
Freitas, innumeros amigos e admi.
radoros seguiram para o ponto de
desembarque, aonde foram levar ai'
laudações de bôa vinda ao eminente
cearense que tão assignalados servi-
ços ha prosfc .do á causa de seus M
tricios na capital da Republica, jú pro»
movendo subscripçõeB ora favor di»
victimas das seccas, já pondo «m con.
tribuição os seus serviços médicos e o
seu prestigio em prol de nossos patri-
cios,

Espirito superior e educado nas se-
veras leis da honra e da honestidade,
herdeiro de um nome de familia í||
maculado o dr. Paula Rodrigues é um
dos homens da presente actualiiait
que se destacam pelo aprumo e cor»
recção na vida publica, merecendo
confiança o estima dos homens í
bem.

Espontânea foi a manifestação que
seus amigos lhe fizeram na chegada
indo em crescido numero recebel-o a
bordo e acompanhal-o á casa de resk
doncia de sua familia, ainda desolada
pela irreparável perda do chefe amado
e integro conselheiro Rodrigues . •
nior.

Por esse motivo o por delicada de»
ferença ao natural e legitimo pezai
que ealuta a alma do dr. Paula Ro
drigues, deixaram seus amigos de pro
mover maia ruidosas manifestações,
respeitando assim oa sentimentos de
nosso amigo a quem o Jornal rendi,
nestas linhas a homenagem da mais
sincora admiração,enviando-lhe as san»
dações de boa3 vindas.

Os matadouros
de Chicago

O sr. Jules Huret, o hábil re-
norter do Figaro, continua pu-

Noticias», da jíama, acuamos npjeeui \V J> ,
exposição, um valioso cartão postal, bheando nesse jornal as suas

quo fez a volta do muudo em 138
dias,

E' esta a sua historia, áffirmáda
pel s competentes sellos e carimbos
de correio : sahiu deita capital a
5 de fevereiro do anuo corrente de
Í904, via Lisboa, para Winterthur,
ua Suiasa, onde chegou a 20 do rnes-
mo mez; dahi sahiu a 25, via Gênova,

interessantes impressões de via-

gem pelos Estados Unidos.
Em Chicago, onde passou dias,

foi visitar os Stock Yards, isto
é, os matadouros e suas depen-
dencias, da importantíssima casa
Swift, sendo para alli transpor-
tado em um espécie de coach

Port-Saii, Suez Colombo (Ccylon) e I ~do 
vermelho e muito elegante,

Singapoor, para Mamlia, nas ilhas Fi- |LWU ;. _ a ._„__
lipp°inae, onde chegou a 26 de abril,

Vinho Bacatiá (tônico) excitante, re-
treneiMilur, cura a impotência.D 

Preço, 4$000.
Yende a Pharmacia Galeno, á praça

.0 Ferreira n. 24.

sahindo no mesmo dia para S. Fran
cisco da Califórnia; dahi, a 27 de maio,
para New-York, de, onde, finalmente,
a 6 de junho corrente, para a Bahia,
sendo aqui recebido e «ntregue no
dia 20.

»¦»»<• -

Yieram a esta redacção, em visita,
os nossos amigos e correligionários te-
nente Cândido Lázaro de Paiva e seu
digno filho Francisco Leão de Paiva,
residente em Itapipoca.

Agradecidos.

Eètà nesta capital, a negocio com-
mercial, o nosso amigo e correligiona-
rio Jovino Pinto Pereira, residente em
Baturitè.

Cumfriraentamol-o,

puxado por magnífica parelha
de cavallos.

Os Stock Yards estão situades
ás portas de Chicago. Em im-
menso terreno plano estão ins-
tallados os parques para o gado:
são ruas compostas de uma in-
finidade de rectangulos separados

por barreiras de taboas, onde os
correctores, os commissarios ou
os criados trazem os seus animaes.
Ha alli logar para 100.000 ca
becas de gado. Linhas de estra-
das de ferro atravessam esses
immensos parques. A cada ins-
tante, chegam trens muito com-

pridos carregados de gado, cjue

Isto quanto á producção an-
nual. Os algarismos diários são
ainda mais impressionadores.

Matam, no estabelecimento de
Swift de Chicago, 7.500 porcos
diariamente, ou 1.000 por hora,
de um pezo médio de 150 kilo-

grammas. Ha alguns de 250 a

300 kilogramma. O record per-
tence, até aqui, a um porco que
pezava 1.275 kilogrammas! As
machinas de cortar miúdo a car-
ne produzem diariamente 35 to-
neladas de riárne para salsi-
chás.

Só no escriptorio de Chicago,
expedem-se e recebem-se 25.000
cartas por dia; gastam-se 350.000
francos de sellos por anno. A
usina tem a sua fabrica de gelo,
a sua fabrica de electricidade

que alimenta 10.000 lâmpadas
incandescentes e 150 lâmpadas
de arco.

Swift e seu poderoso concor-
rente Armour passam por ser os
homens mais sensíveis do mun-
do. Swift, por testamento, obri-
gou os herdeiros a dar trez mi-
lhões por anno aos pobres de
Chicago, com a condição de que

nome não seja pronun-

axov ma1

i

seu
ciado.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continue

a vaccinar, gratuitamente, todos

os dias de 1 á 4 horas da tarde

em sua casa, no Boulevard do Vis-

conde de Cauhipe n. 4.

A Waldemiro Cavalcanti,

Nilo conheço maior inflicidado
Que essa do sentir ou do talento!
Cheia de dor, de funda anciedade,
De dúvida, de fé e de tormento!

Tudo é fallaz e não! Tudo é verdadí'.,
O amor, a virtude, o fingimento!
E' sempre boa a ruim humanidade,
E é o maior bom o pensamento!

Mas, pobre ! do que pensa e do que entrt
Aquelles que só vivem do. que comera
Não têiri a Pátria e Deus dentro do ventre!

Desgraçado de ti, ó Sonhador!
Si queres que na terra viva o homem
Da justiça, do bem e do amor!

Interior da Amazônia—8— 904.

José CarVaM

fBar_ osa de JVciías
Festejando o segundo an|

versario de sua fundação e a po*
se da nova directoria eleita, rea-

Usou ante-hontem uma sessão so

lemne o «Grêmio Litterario Bar

bosa de Freitas, em casa. der»

sidencia do sócio João t

Filho.
A's 7i/2horasdanoite,prestf

te grande numero de convida^
e de exmas. senhoras, o Sr. r*

cisco de Alencar Mattos, prea*
te d'aquella futurosa associaç?
expoz em ligeiras e concisajH
lavras ò motivo para que w

sido convocada a sessão, dize

que para maior brilhantismo,
solemnidade haviam convivi

ao .lustrado mestre Dr. ABW>
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Rotlolplio Theophilo

VARÍOLA

v
A epidemia havia tomado proporções

taes que a acção dos poderes públicos
se limitava a assistir os doentes que es-
tavam recolhidos ás enfermarias e a en-
terrar os mortos. Nada mais havia a fa-
zer. Em forçada resignação esperava-se

que o- tempo resolvesse tão angustiosa
crise.

A solução estava prevista: a variola
só se extinguiria quando atacasse o ul-
timo indivíduo não immune.

Não estava longe esse desenlace.
A media da mortalidade continuava a

ser de quinhentos por dia. Assim em
breves tempos a epidemia tinha fatal-
mente de se extinguir porque não haveria
mais ninguém para atacar.

A população de Fortaleza passou o
mez de Dezembro entre gemidos e so-
luços. Foi uma hecatombe de trinta e um
dias, que a se findar, em seu ultimo
momento, sacrificou uma vida illustre, a
mulher do presidente da província.

Este facto, em si todo natural, avultou
como um acontecimento terrilicante. I.

O caso da peste entrar em palácio e
matar uma pessoa de tamanha distineção
cada vez mais abateu os ânimos. Nin-
guem se julgava seguro.

Se a peste fazia victimas entre gentes
que viviam completamente isoladas, entra*
va onde se praticavam os preceitos
da sã hygiene!

Circulavam sobre esta morte os mais
desalentadores boatos. Havia grande exa-
gero em quanto sobre o caso se propa-
lava.

A esposa do presidente havia morrido
de variola hemorrhagica cinco dias depois
de atacada. Era vaccinada, havia muitos
annos, e nunca se revaccinara. Vivia em
palácio de onde não sahia, havia tempos,
porem não se segue, por isso, que esti-
vesse ao abrigo do contagio da variola,
uma vez que seu marido visitava os la-
zaretos e em sua residência entrava dia-
riamente crescido numero de pessoas vindas
dos pontos mais infeccionados da cidade.

Ninguém entretanto pensava ou fazia
estas considerações e só se via sahir de
palácio o cadáver de um varioloso e
este da própria mulher do presidente da
província.

O mez de Dezembro se acabou regis-
trando o obituario a assombrosa cifra de
15:352 fallecimentos; 14:491 de variola e
861 de outras moléstias.

E' prociso notar que neste numero só
estão incluídos os enterramentos feitos
no cemitério de Lagòa-Funda.

A cifra seria muito maior se fossem
contados os cadáveres cremados naspa-
lhoças dos subúrbios e os sepultados no
cemitério de S. João Baptista. Alem des-
tes havia mais os que eram enterrados
clandestinamente no mato das cercanias
de Fortaleza.

E' portanto rasoavel calcular em cerca
de 16 mil os óbitos da variola de 1 a

31 de Dezembro na capital.
Para bem se avaliar esta peste quanto

era mortífera veja-se o movimento do
lazareto de Aldeiota de 23 de Novembro
a 31 de Dezembro, que foi o seguinte:

Entraram doentes 9 5 2
Sahiram curados  4l6
Falleceram 42°
Ficaram em tratamento  116 952

Como se vè o numero de baixas foi
superior ao de altas, mais de cincoenta

por cento, não incluindo os 116 doentes

que ficaram em tratamento, e que nem to-
dos se restabeleceram.

Tomei para exemplo um lazareto dos
menores, porque era de suppor que de-
vido ão pequeno numero de doentes o
serviço hospitalar fosse mais bem feito.
Se neste, onde se presumia melhor a
assistência, a mortalidade foi superior a

cincoenta por cento, o que seria naquel- v
les onde se achavam em tratamento al>

guns mil doentes ?.»
A epidemia começou em fins de Se*

tembro e foi este o obituario até 31
de Dezembro cie 1878, isso é, assen-
tamento dos variolosos que foram sepül-
tados no cemitério de Lagôa-Funda.

Setembro (óbitos)
Outubro i
Novembro c
Dezembro «

Total

45
592

9.721
14.491

24:849

Pela estatistica acima, aquém da ver-
dade, pelas rasões já expedidas vê-se
que o obituario foi num crescendo as-
sombroso até que a 10 de Dezembro
chegou a 1 004 e durante o mez, dava a
aterradora média de 500 mortos por dia;

Reinava em Fortaleza uma tristeza ta-
manha que a tudo se communicava. Todos
se sentiam mal. Não havia em todo a
cidade um lar sem luto por um pa-
rente ou por um amigo.

Nas ruas que quadros commovedores!
O numero de cegos pela variola era incon-
tavel. Dos lazaretos haviam sahido a men-
digar pelas portas, cegos de todas as
edades, centenas de infelizes aos quaes
as pústulas variolicas haviam inutilisado
a cornea.

Theodorico da Costa para presi-
di-la, o qual erguendo-se da ca-
deira presidencial proferiu bel-
lissimo discurso e terminou de-
clarando aberta a sessão.

Em seguida fallou o orador
official da solemnidade. Areai
Souto, seguindo-se os sócios F.
Alencar Mattos, Francisco Prado,

João Othon Filho, Júlio Oliveira.
Àdonias Lima, João Miguel Lobo,

Seguiram-se os representantes:
Julia Moura, pela Liga Feminis-
ta Cearense, José Clodoveu de
Arruda, pelo «Rocha Lima». Vi-
cente Rocque, pela «Phenix Cai-
xeiral», Eutymio Lopes, pelo «Jo-
sé de Alencar», Eduardo Euri-
co, pela «Classe Estudantal»,
Milton Carvalho, pelo «Sport
Club»: João Gualberto Tinôco,

pelo «Club Athletico» e o sr.

João Baptista Perdigão de OH-
veira recitou umabellissimapoe-
sia de sua lavra—O Livro. Pro-
ferindo enthusiastica allocução
concitando os sócios do grêmio
«Barbosa de Freitas» para con-
tinuarem a trabalhar o dr. Theo-
dorico declarou encerrada a ses-
são, mandando em seguida pro-
ceder a leitura da acta. Termina-
da esta foi distribuída a Revista
litteraria«Trinta e um de Agosto»,
em commemoração ao2-anniver

Só ha um poder: a consciência a
serviço da Justiça; só ha uma gloria:
o gênio a serviço da Verdade,

V. Hugo.

Falleceu no rio Purús, em viagem
paia Manáos (Amazonas) onde residia,
o nosso amigo João Chrysostomo Paiva
Pinto.

0 «Jornal» dá pêsames á sua fa-
milia, especialmente ao seu digno pae,
nosso amigo Cândido Lázaro de Paiva,
residente em Itapipóca.

Visitou esta redacção o nosso amigo
e correligionário capitão Antônio Tho-
maz de Araújo, comraerciante e influ-
ente político em Baturité.

Gratos pela attenção que nos dis-
pensou.

Ceará 12 b.
« 12 1/32 p.

Cheques em ouro 11 3/4.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 31

de Agosto Rb. 236:336$963

Resumo
DA

N. 111 —63.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 31 de Agosto de 1904.

38914 2o:ooo$ooc
i2q0 i:ooo$ooo

49722 5oo$ooo

PARTE COMMERCIAL

kilo
1)

)1

Vapores esperados
DO NORTE

«Castro Alves" a 5 ou 6.
"Mendoza» de 5 a 6.

DO SUL
«Planeta" a 6.
"Marajó" a 7,
"Una" a 5.

PASSAGEIROS

Cotação de prós
Algodão Í7.5Q
Borracha choro 4$800

» assaró 3$600
" tijelinhas.4$500 ?

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro 1||400

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba—não tem ap

parecido no mercado.

Miranda Pita chega n'ura restau-
rarit da Praça do Ferreira e pede ca-
marões.

O criado, depois de consultar o pa-
trão responde:

—Não ha camarões, mas temos pi
tús frescos, pescados] ha pouco no Pa
gehú.

Miranda Pita levanta-se damnado
de raiva,

Tableau! .
mwmi

Disse-nos o Domingos Herodes que
o Paulino Caiphaz vae propor o in-
nocente Miranda Pita para membro
de dentro da confraria de S, Vicente
de Paula.,

sissipe jogar por ser uma creança, cau-
sando riso o aparte de um espiiituoso
espectador, que declarou ser aquelle
menino pae de muitos meninos.

Ignoro essa nora lei que investe uma
auetoridade de poderes para invadir
oasas alheias e avisar a uns e a ou-
tros a repressão que rae usar em jo-
gos que o Código considera passiveii
de severa pena.

A missão de uma auetoridade 6
muito espinhosa e 90 deve acceitar um
cargo de tanta responsabilidade quem
está no caso de desempenhal-o e prom- y
pto a distribuir justiça com imparcia-
lidade e moderação.

Finalmente, fique scienteosr. Theo-
tonio que se em Sobral não se nota-
bilisou, na Fortaleza pôde perder a
esperança, porque não é com 40 litros
de cadernetas tomadas a meninos que
arranjará quem subscreva um real para
levantar-lhe uma estatua.

B. Mibas.

SaWe, 2 de 5efembro de 190V.
A! Maróca do Carmo

No vapor UP lagoas para o norte :
João Alves Maia, d. Anna J. Maia,

~... _~ -_„— ,d. Maria Aurora Maia, coronel Evan-
sario do Grêmio e servido abun- gelista Alves Maia, José Bertholdo,
dante «copo d'agua aos convida- José Belizario, Dario Alves àe Car-

dos, organisando-se danças que
se prolongaram até depois das
12 horas, sahindo todos summa-
mente gratos pelas amabilidades
despensadas pela exma. familia
do dr. Othon e os distinetos mo-1 noel Augusto d'01iveira

ços do <Barbosa de Freitas».

valho, d. Maria A. de Carvalho, José
Bernardo, Jesuino G. Moraes, Leoni-
lia Veiga, Xisto Bivar e 76 de 3/
classe.

No «Amazonas," do sul: dr. Ma-

«—.«tu.

/|| Espirito te outros
A um estudante de direito:
--O que è "Caução ?
~E' uma cousa que serve para ga-

rantir.
-Então, quando o sr. pega de um

chapéu para garantir-so do máu tempo,
esse chapéu é uma caução ?

--Não sr. professor, é uma precau-
ção. ¦

No "HuborU, para New- York : Leon
Augendre, Antônio Raposo, Judith
Lima Raposo e 14 de 3- classe.

Sahiu rumo norte a vapor "Amazo-

nas"; não conduziu passageiros.

No "Belém", para o norte:d. The:
reza de Alencar Loureiro e um filho
menor, Luiz Monteiro Maia, 5 de 3.*
classe e 10 em transito.

Cambio do dia 29 de Agosto.

Rio 12 b.
" 11 1/16 p.

Pernambuco 12 b.
12 1/16 p.

Pará, 12 b,
« 12 3/32

Dia 1 de Setembro
Foram abatidas 22 rezes bovina*,

vendidas de lflOOO a $500 rs. o kilo,
4 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
3 lanigeros, vendidos a lflOOO o

Peixe houve pouco, vendido a 800
rs. o kilo.

Metereoloiia
Dia 30 de Agosto

Temperatura máxima á sombra : 28, »1
minima « " 22, 04

Evaporisacão á sombra 3m / m4
Chuva cahida: m/m
Estado atmospherico Bom

Dia 31 de Agosto

Temperatura máxima á sombra : 22, °2

O desembargador J. Firmino não
se dá por convencido de que errou
votando contra o infeliz Clementino
porque, diz elle, tem em seu favor a
opinião do Targino, do Zé Pinto e de
outros.

Emquanto estes homens eminentes
derem-me razão, diz 0. Firmino, estarei
com a consciência tranquilla.

SEGÇiO DE TODOS

J\ bem da verdade

mínima
Evaporação á sombra
Chuva cahida
Estado atmospherico

29, 05
4m/m()

m / m
Bom.

Obtuario
Durante o mez de Agosto foram

inhumados no Cemitério de S. João
68 cadáveres, sendo:

Adultos
Parvulos
Dò sexo masculido

« < feminino
Nacionaes
Estrangeiros

55
13
42
26
67

1

Pela defesa do coronel Minervino
Abreu ao subdelegado Theotonio Fi-
gueredo, nada provou que eu ou qual-
quer das pessoas attingidas pela gran-
de bravata daquella auetoridade esti-
vesse a barbear o tal João Portuguez,
ou entrado no dividendo de uma nota
de 500 mil réis.

O motivo de alguém ir trocar di-
nheiros pertencentes a esse individuo,
para pagar importâncias que perdeu
no jogo do dia anterior, não desabona
as pessoas que foram encontradas de-
pois a jogar solo com o mesmo.

Tratando, porém, da parte em que
affirma ter o subdelegado entrado no
Centro para prohibir definitivamente a
roleta, devo dizer que o illustre coro-
nel acha-se equivocado, pois posso
provar com os srs. Arietides de Paula
Martins, Christiano R. da Silva, F. Mis-
sissipe e muitos outros que o mesmo
sr. Theotonio entrou lá e sahiu sem
que desse por terminado o jogo.

Nessa oceasião o ar. Theotonio fez
ver que não podia o sr, Francisco Mis-

Mimosas, lindas e odorosas flores
^•ureolando tua fronte bella,
Rodeada já de mil fulgores,
O dia de teus annos annuncia,
Qonsonte que do peito a flor singella
_> offertar-te venha neste dia.

3HACaRÂ':
Com 400 palmos de terrenocer*
cado a arame, tendo bom rèn-
dimento d'agua potável, lavagerii
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—-vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

IjAüAÒ—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

JFrancisco BeserriL

Massa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Venfle a Faurica SANTA IZABEL
Joquim Sa'
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1E' 
inconteitavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

/COMPANHIA ALIANÇA DA BAHIA
— DE —

Seguros marítimos e kmslm
FTJ3ST.OA.D-A. J&1& 1870

OAPÍTAL:
Realizado ISÕã.omOOO
Responsarei _7é&O0OtO00 ,9O00:00O$000

PaBriea %. Coureneo'
Nesta fabrica precisa-se (M

garreiros peritos.

CIMENTO PORTUf
em barricas de 50 kilos;'j|ii
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os d
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso

•VElsTDEi-SHl

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

mercado. Vende-se no armazém

ipositú áe fumos
Slcebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
imeira qualidade, como sejam:

l^Fumo do Brejo, Janeiro, Bahiano, Baependi
(lata) em folha, e do Estado

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

inãepenpenle de questões juridi-
cas mais ãe 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos g.ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita, attingio 9£7:62o%7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
x\ gentes neste Estado,

89&e7O907O de- ,
João Tiburcio yylbano

RUA DA BOA VISTa

4vt ,. ¦'

$<

¦ -"ir

íVeço sem eompeíencia
Praça do Ferreira n.

J. Bru.no, Filhos áz O.
11--12

38
7. ^Lgrostinlio

30-30

UÃFE' MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercadol 11

E' ELEGANT
ASSITGAR

1' fioje onde se encontra a melnor pelisgueira

Oplimo-COSIN BEIRO

Iki artigos de enfeitaria não tem ri vai na Praça

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíal&o

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N-53

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

£onsera-se aberto até as 11 da noite
Soviza âc Bxazil

ELIXIR
CABEM DE NEGRO

17-30
»-¦ i a ¦ ' —

SmBH

Mím DE M0DA8 E NOVIDADES
#•' ispecáaies: ARTIGOS PABA SENHORAS EICREiflÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48«

Mefeando d>omes do 3^ego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purilicador do sangue até/hoje conhecido,
mao-nitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

° 
cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa

à menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Nevralgias, o Êiixquecnn ;-~c|5|
tem-se, sem causar damno ao estorna»»
com o ELIXI de ANTlPYRINAdeA.GoV
aga.
Moléstias <lo Estômago;—Tralàow,

com o ELlXIIt ESTOMACAL e as MÚm
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. -\

Purificador do Haiigne ¦-&»'
gual é TINTA DE SA pAg|

comopsta de A. Gonsaga.
Palpitacão do coração ;—Desapu

recém dentro de pouco tempo como usodi-XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. Gon^j]
WU9SBBMÊtSSBHMMMXJBKÊtn 

I}0ÇÔ£S
de arifRmeíicaj

ESTUDO PRATICO PELOdÍ
Francisco Marcondes 'Pereira

volume brochado .... i$||

VENDE-SÍ
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-l
ros e nas livrarias de:—Antônio!
da Justa Menescal e Estevão Rui
bim & Comp.

i-oja payma
A Iioja Bayma

Acaba de receber o mais des]
lembrante sortimento de

(jfiapeus para «enfiora?
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilont

0\apeus para Ijomens—
a sabe:—Cartolas modernissitna
Chapéus duros da ultima raod

Chapéus de palha Panan
Ditos imitação «CHILE >i

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A

ySt+ Tf*'- *

VARIADO sOiJmento de tudo que uma senhora de bom
! 
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimento

de f».-elidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um |
sortimento especial de mõrins que são vendidos mais barato doi

.que em q.íalquer armazém de grosso!
mm Ci IaPEUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
-' BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMÁRIAS de todos os fabricantes.

Cuidado com as imitações e falsificações
!;?etidc-se em iodas a.s fliarmadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

ÍPHAEMA01A GALENO
24—^Praça do Ferreira th

Ceara^-FORTALZA

Loja Bayma

Babo Oriental
Cura o

Rheumatismo

s&H_ 17-15
*

Eiíiíiíii tudo barato ea contento do freguês

Tendo a cerfeza de Gnconírar

NA

UBififasm

Fatóca anta ímhel
VENDE:

àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para nmgunzá, dito para pássaro e

MA88A DE ARROZ

Joaquim Sá

i-oja payma.
que acaba [de receber o tal

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todo

os formatos.
Meias para Homens e Senhor

Sortimento completo àe
casimiras inglézas em cortes

para ternos e ^calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n 41

PRAÇA JOSÉ* d'ALENCAK ]|
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